
Curso de Umbanda 

PEMBA 
 

 

Vemos nos terreiros vários objetos sendo usados como instrumentos de trabalho, são 

poderosos elementos energéticos que facilitam a ação espiritual beneficiando o 

assistido. Entre tantos elementos como águas, charuto, pedras, ervas, velas, toalhas, 

quero chamar a atenção para a PEMBA. 

A pemba é um dos elementos de maior poder energético que a Umbanda tem e é usada 

durante, antes e depois de uma gira espiritual acontecer, além disso, é um elemento que 

representa e atua na Umbanda em todos os sentidos e de várias formas. Não é à toa que 

nos referimos aos médiuns umbandistas como “filhos de pemba”, não é à toa que a 

pemba não pode faltar em qualquer ato ritualístico da Umbanda, seja casamento, 

batizado, ato fúnebre ou mesmo nas giras assistenciais, não é à toa que, antes do 

atendimento assistencial, pontos são riscados pelos guias e, com certeza, conhecem 

coisas que nós nem fazemos ideia. 

Quando ela é usada como pó junto com a energia do sopro, envolve todo o ambiente e 

todos os espíritos encarnados e desencarnados de forma poderosíssima, iniciando um 

trabalho de limpeza, harmonização ou até de descarga; claro que isso depende da 

composição dos elementos adicionados à pemba que está sendo utilizada e da forma que 

é soprada essa pemba. 

Quando usada nos Pontos Riscados, o símbolo riscado transforma-se em um Símbolo 

Sagrado com grande Poder de Ação, traz toda a força misteriosa da “Grafia dos Orixás” 

que são signos e símbolos magísticos que abrem ou fecham portais, que trazem ou 

repelem energias, ativam ou desativam forças astrais e da natureza, portanto têm o 

poder de fechar, trancar, abrir, quebrar, direcionar, harmonizar, transformar, equilibrar 

os Terreiros, assim como os médiuns pois atuam em seus campos mediúnicos. 

Importante comentar que a escrita mágica simbólica com seus infinitos signos e 

símbolos é tão antiga quanto a humanidade e são encontrados pelos arqueólogos em 

construções antiquíssimas, em túmulos, dentro de templos religiosos, lugares de cultos, 

seitas. Mesmo porque a comunicação escrita surge através de símbolos, traços, pontos e 

não através de letras como estudamos hoje. Portanto, essa escrita mágica simbólica, 

usada pelos guias espirituais, não é propriedade da Umbanda e sim, é um bem colocado 

à disposição da humanidade pelos povos antigos e pelos seres espirituais superiores que 

dela muito tem se servido no decorrer dos séculos. 



A Pemba também é usada no médium como forma de Cruzamento, esse ato melhora a 

mediunidade, protege, potencializa o dom mediúnico etc. O Cruzamento com Pemba é 

um ritual utilizado na Umbanda importantíssimo. Sabemos que um médium de 

incorporação antes de iniciar seus trabalhos espirituais tem que ser cruzado abrindo e 

fechando canais energéticos, magnéticos e divinos. 

Claro que não para por aqui, mas acredito que com essas informações dá para se ter uma 

idéia de como é necessário o conhecimento e o bom senso, afinal é necessário saber 

confeccionar e consagrar uma pemba, saber preparar as misturas e saber assoprá-las, 

saber o que representa, pelo menos alguns Símbolos Sagrados e suas funções, direções, 

energias, pontos de entrada e saída. 

Saiba que, infelizmente, têm muitas pessoas riscando pontos aleatoriamente sem um 

pingo de cuidado e conhecimento e, com isso, estão abrindo portais negativos, ativando 

baixo astral e, pior, invertendo pontos Sagrados sem ao menos se darem conta do 

reflexo de suas ações. Saiba, o mau uso da Pemba ou do Ponto riscado pode levar a 

consequências imprevisíveis, comparáveis as de um leigo em assuntos de eletricidade, 

entrando numa casa de força e pondo-se a manejar as chaves ou embaralhando os fios, o 

que acabará provocando curtos-circuitos, incêndios e eletrocussões em si e nos outros. 

Não podemos esquecer que simbolicamente a PEMBA é a caneta da Umbanda, é com 

ela que registramos todas nossas ações no Livro Sagrado da Lei. 

 

Uma curiosidade: 

 

COMO ERA FABRICADA A PEMBA 

Era privilégio do sacerdote mais velho da tribo a direção dos trabalhos da fabricação da 

pemba, esta era feita por moças virgens em completo jejum presididas pelo sacerdote, 

que durante a fabricação não podia tomar alimento de espécie alguma nem beber água, 

apenas fumava o seu cachimbo, que era considerado sagrado. Durante três dias e três 

noites e às vezes mais, era trabalhada a pemba, acompanhada por música de congo, as 

virgens cantavam sem cessar preces à Virgem, para que ela transmitisse todas as suas 

virtudes às virgens. Depois de pronta a pemba era posta a secar sem que apanhe sol, 

guardada em um terreno por virgens e guardas indígenas que impediam que algum 

ladrão viesse a se apoderar de algumas. Isto feito, a pemba era guardada em vasilhas de 

palha para serem empregadas nas grandes cerimônias. 


